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CIDADES + SUSTENTÁVEIS 
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ATIVIDADES LIGADAS 

À SUSTENTABILIDADE 

NO NORIE 



Habitabilidade 
(...desde 1988) 

-  Introdução à 
Sustentabilidade 

- Eficiência energética 

-  Energia incorporada 

  Edificações e 
Comunidades 
Sustentáveis 

(...desde 1997) 

Construções 
Rurais (... De 
2007 a 2012)  

 (interdisciplinar) 

- Estudos de caso 

- Resíduos, água, 
gestão energética 

-   Fontes energéticas 
sustentáveis 

-   Produção urbana 
de alimentos 
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Alunos: principalmente de engenharia civil e 
agronomia; alguns, de arquitetura.  



Ensino  & Extensão – Atividades desenvolvidas a nível de pós-graduação 



 

 

RESULTADOS MATERIALIZADOS 

NA CIENTEC 

Casa Aglotec 

Escola Emergencial em Argamassa Armada 

Monitoramento de 

Desempenho Térmico: 

1ª. Dissertação Orientada 

Monitoramento de 

Desempenho Térmico , 

Acústico e Lumínico–  

Aulas de Conforto Ambiental 



RESULTADOS MATERIALIZADOS 

NORIE/UFRGS 
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CONSTRUÇÕES MAIS 

SUSTENTÁVEIS 

(SAUDÁVEIS) 



ASSENTAMENTOS 

HUMANOS MAIS 

SUSTENTÁVEIS 

(SAUDÁVEIS) 
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BAIRROS E CIDADES MAIS 

SUSTENTÁVEIS 

(SAUDÁVEIS) 



ENFOQUE SISTÊMICO – Simplificado (SYDNEY, 1996) 



ENFOQUE SISTÊMICO (BRUXELAS) 



ENFOQUE SISTÊMICO (AREQUIPA, PERU) 



METABOLISMO URBANO DE PORTO ALEGRE 
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Estudos desenvolvidos 

relativos à 

municipalidade de 

Feliz e sua 

sustentabilidade 







Revista Veja O Vale da Felicidade 

17 



O Vale da  Felicidade 

(fonte: TODESCHINI, 2007) 
18 



Destaque: índices socioeconômicos 

            

              1998 
        

              2010 

Município mais 
alfabetizado   

do Brasil 

        

1º lugar IDH 
(Brasil) 

5º lugar ISDM 
(Brasil) 

              2012 
        

11ª cidade mais 
igualitária - IES  

 (Brasil) 

ESTUDOS APLICADOS 

4ª mais transparente  
(RS) 

Boas Práticas de 
Transparência na Internet 

              2015 
        



? 



COMO 

EXPLICAR? 

QUE DIRETRIZES DE 

SUSTENTABILIDADE 

PODEM SERVIR DE 

ORIENTAÇÃO A OUTRAS 

MUNICIPALIDADES? 



QUALIDADE DA 

ÁGUA 

GESTÃO DE 

RESÍDUOS 

LÍQUIDOS 

GESTÃO DE 

RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

MOBILIDADE 

URBANA 
MORFOLOGIA 

URBANA 

ALIMENTOS 

SAUDÁVEIS 

USO DO 

SOLO 

QUALIDADE DO AR 

EDIFICAÇÕES 

SAUDÁVEIS 

ENERGIA 



 

DISSERTAÇÕES,  

TESES, TCCs, BICs 

FOCADAS NA 

MUN. DE FELIZ 
 

 
 



PEGADA ECOLÓGICA 

 

Dissertação 



Escalas espaciais de impactos para produtos da edificação 

Uso do solo na 
municipalidade 

de Feliz 

ESTUDOS APLICADOS 



Continuous Productive Urban Landscape (CPUL) 

Dissertação 



PROPOSTA DE 

TRATAMENTO 

DESCENTRALIZADO 

DE ESGOTOS 

SANITÁRIOS 

Dissertação 



GESTÃO MUNICIPAL DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO 

Dissertação 



X 

ANÁLISE DE FLUXO DE MATERIAIS 

 

Tese de Doutorado 



11.111 ton/ano 4.106.000 m3/ano 

Produção de dejetos Produção de biogás 

18.484 ton/ano 

Consumo de rações 

1.339 ton/ano 

Peso total dos animais 

7.660 animais 

SUÍNOS 
Consumo de água: 



10.917 ton/ano 1.867.000 m3/ano 

Produção de dejetos Produção de biogás 

18.484 ton/ano 

Consumo de rações: 

AVES PARA ABATE 

10.113 ton/ano 

Produção de carne 

Consumo de água: 

741.510 aves 



Autores: SEIXAS , Ana Luisa ; RIPOLL, André; NETO, Reynaldo   Orientador: SATTLER, Miguel Aloysio 

Alimento 
Unidade de 

Medida 

Produto 

primário 

Quantidade 

Cesta 

Básica 

*mensal 

Consumo 

anual 

Consumo 

produto 

primário  

por ano * 

Produtividade 

(kg/ha) 

Área necessária 

(m²) para a 

produção da 

quantidade de 

alimento da 

Cesta Básica  - 

Familia - anual 

Área necessária 

para a produção 

da quantidade 

de alimento da 

Cesta Básica 

(m²) pessoa - 

anual 

Área 

necessária 

para a 

produção da 

quantidade de 

alimento da 

Cesta Básica 

(m²) Cidade - 

anual 

Açúcar Kg Cana açúc 8,18 98,16 98,16 34306,00 28,61 7,15 83543,01 

Alface  Kg Alface 5,67 68,04 68,04 17432,00 39,03 9,76 113962,71 

Arroz Kg Arroz 9,33 111,96 111,96 7136,00 156,89 39,22 458093,06 

Banana Kg Banana 4,27 51,24 51,24 9833,00 52,11 13,03 152148,88 

Batata Inglesa Kg Batata 5,63 67,56 67,56 16425,00 41,13 10,28 120096,38 

Café  Kg Café 2,89 17,34 17,34 1010 171,68 42,92 501271,93 

Cebola Kg Cebola 2,98 35,76 35,76 15917,00 22,47 5,62 65596,70 

Cenoura Kg Cenoura 1,87 22,44 22,44 34900,00 6,43 1,61 18773,41 

Erva-mate Kg Erva-mate 1,38 16,56 16,56 34191,00 4,84 1,21 14141,46 

Ervilha Kg Ervilha 1,99 4,776 4,776 1968,00 24,27 6,07 70857,35 

Farinha mandioca Kg mandioca 0,5 6 6 15323,00 3,92 0,98 11432,81 

Farinha trigo  Kg trigo 4,46 53,52 53,52 2110,00 253,65 63,41 740592,51 

Feijão preto  Kg feijão 4,52 54,24 54,24 1078,00 503,15 125,79 1469083,86 

Laranja Kg laranja 5,7 68,4 68,4 12910,00 52,98 13,25 154694,73 

Maçã Kg maça 2,28 27,36 27,36 34191,00 8,00 2,00 23364,15 

Mamão Kg mamão 2,61 31,32 31,32 8397,00 37,30 9,32 108903,86 

Repolho Kg repolho 1,2 14,4 14,4 55000,00 2,62 0,65 7644,44 

Tomate Kg tomate 3,36 40,32 40,32 45721,00 8,82 2,20 25748,41 

1417,91 354,48 4139949,65 

Leite tipo C L. vaca 30,37 364,44 364,44 2336,00 1560,10 390,03 4555109,97 

Carne bovina Kg Boi 8,73 104,76 104,76 230kg/1ha 4554,78 1138,70 13298826,52 

Carne frango  Kg Frango 7,75 93 93         

6114,89 1528,72 17853936,50 

CESTA BÁSICA MENSAL ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 



 

OUTROS 

ESTUDOS 

FOCADOS NA 

MUN. DE FELIZ 
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Idade 

Composição etária da população 

Homens Mulheres



Feliz Domicílios e rendimentos 

3.715 

454 

6 
0

1.000

2.000

3.000

4.000

Casa Apartamento Cortiço

3.281 

728 

158 8 
0

1.000

2.000

3.000

4.000

Próprio Alugado Cedido Outra
condição

Domicílios Condição de ocupação 

(fonte: BRASIL, 2010) 
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7 
193 

660 

2.079 

1.002 
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38 23 
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Feliz Domicílios e rendimentos 

Renda mensal por domicílio 

42 102 

2.370 

4.065 

1.265 
818 

307 40 26 8 6 

2.036 

0

1000
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3000
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(fonte: BRASIL, 2010) 
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Feliz - Trabalho 

Distribuição de Ocupações entre a população 
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Diretores e gerentes

Profissionais das ciências e intelectuais

Técnicos e profissionais de nível médio

Trabalhadores de apoio administrativo

Trabalhadores dos serviços, vendedores dos comércios e
mercados

Trabalhadores qualificados da agropecuária, florestais, da
caça e da pesca

Operários e artesãos da construção, das artes mecânicas e
outros ofícios

Operadores de instalações e máquinas e montadores

Ocupações elementares

Ocupações mal-definidas Homens

Mulheres

(fonte: BRASIL, 2010) 
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ESTUDOS APLICADOS 



Homens: 6.161  

Mulheres: 6.198  

Á
re

a R
u

ral: 1
4

9
1

 
Á

re
a u

rb
an

a:  4
6

7
0

  
Á

re
a R

u
ral: 1

4
5

2
 

Á
re

a u
rb

an
a:  4

.7
4

6  

Agricultura e Pecuária: 764 

Indústria de Transformação: 1576 

Indústria de Transformação: 1263 

Comércio;  reaparação veículos:  517 

Comércio;  reparação veículos:  502 

Construção:  417 

Construção:  10 

Transporte, armazenagem e correios:  349 

Transporte, armazenagem e correios:  48 

Administração, defesa e seguridade social :  155 

Administração, defesa e seguridade social :  165 

Serviços doméstico:  17 

Serviços domésticos: 184 

TOTAL: 3031 

TOTAL: 1988 

Agricultura e Pecuária: 530 



Fonte: IBGE, 2013  
Distribuição da frota de veículos, no município de Feliz, em 2010. 
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Alimentos produzidos 

Alimentos (da lista) que  NÃO NECESSITAM comprar (Pq há produção própria) 

ESTUDOS APLICADOS 

Produção de Alimentos 

 

Área Rural 
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Alimentos Produzidos 

Alimentos (da lista) que  NÃO NECESSITAM comprar 
 (Porque há produção própria) 

Produção de Alimentos 
 

Área Urbana 

ESTUDOS APLICADOS 



A Pé 
7% 

Bicicleta 
5% 

Veículo Próprio 
68% 

ônibus 
intermunicipal 

18% 

A Cavalo 
2% 

Tipo de deslocamento dentro da cidade de Feliz 
Moradores da área rural 

A Pé

Bicicleta

Veículo Próprio

ônibus intermunicipal

A Cavalo

Tipo de deslocamento dentro da cidade de Feliz 

Moradores da área rural 



CEASA 
35% 

Consumo Próprio 
59% 

Feliz 
4% 

Intermediário 
2% 

Destinação da Produção de hortifrutigranjeiros 
Área Rural de Feliz 

CEASA

Consumo Próprio

Feliz

Intermediário

Destinação da Produção de hortifrutigranjeiros 

Área Rural de Feliz 



 

SOBRE AS 

PEQUENAS 

MUNICIPALIDADES 

 

 
 



MUNICIPALIDADES MAIS 

SUSTENTÁVEIS 



Destaque: índices socioeconômicos 

            

              1998 
        

              2010 

Município mais 
alfabetizado   

do Brasil 

        

1º lugar IDH 
(Brasil) 

5º lugar ISDM 
(Brasil) 

              2012 
        

11ª cidade mais 
igualitária - IES  

 (Brasil) 

ESTUDOS APLICADOS 

4ª mais transparente  
(RS) 

Boas Práticas de 
Transparência na Internet 

              2015 
        



O Indicador Social de Desenvolvimento dos Municípios (ISDM) foi desenvolvido pelo 

Centro de Microeconomia Aplicada da Fundação Getúlio Vargas (C-Micro/FGV), 

tendo por objetivo fornecer uma medida sintética de bem-estar de municípios, 

considerando algumas de suas características importantes relacionadas às 

dimensões de Renda, Habitação, Educação, Trabalho, Saúde e Segurança. 

Indicador Social de Desenvolvimento dos Municípios (ISDM) 

Segundo FGV (2012) a renda é apenas uma das características 

associadas ao bem-estar de uma sociedade. A qualidade de vida das 

pessoas também é afetada pelas condições habitacionais, pelo 

acesso e qualidade da educação básica, pelo acesso e qualidade de 

atendimento à saúde, pela segurança pública e pelas características 

do mercado de trabalho, entre outras variáveis. 47 



Municípios brasileiros (em preto na imagem) 

com até 20.000 habitantes (Souza, 2012) 

O Brasil possui 5.565 municípios 

(IBGE, 2012). Cerca de 70% 

destes (3.921) são de pequeno 

porte (até 20 mil habitantes).  A 

população destes municípios 

soma 33,9 milhões de pessoas, 

ou cerca de 20% da população 

brasileira (IBGE, 2010), somando 

uma área territorial de quase 4,5 

milhões de Km²), o que equivale 

a 52% do território nacional.  

48 



Tabela: Desempenho do Estado do Rio Grande do Sul, sua capital e municípios com maior e menor ISDM, 2010 

  
Unidade 

Territorial 
ISDM Habitação Renda  Trabalho  

Saúde e 
Segurança 

Educação 

Média UF 
Rio Grande do 

Sul 
5,55 5,40 5,64 5,44 5,27 5,56 

Capital Porto Alegre 5,90 6,03 5,74 5,92 5,41 5,57 

Maior 
ISDM 

Feliz 6,19 5,28 6,11 6,42 8,97 6,11 

MENOR 
ISDM 

Redentora 3,21 2,99 2,97 3,68 4,83 4,23 

Fonte: Indicador Social de Desenvolvimento dos municípios - ISDM - Sumário Executivo 

ISDM 

IDH 
Saúde, Educação e Renda 



Índice Social de 
Desenvolvimento 
municipal (ISDM) 

REVISÃO DA LITERATURA 



Comparação de dados. 

UF Município ISDM H R T S E H1 H2 H3 H4 H5 H6 R1 R2 T1_1 T1_2 T2_1 S1_1 S1_2 S1_3 S2_1 S2_2 S3_1 E1_1 E1_2 E2_1 E2_2 E2_3 E2_4 E2_5 E2_6 E3_1 E3_2 E3_3 

RGS Redentora 3,21 2,99  2,97  3,68 4,83 4,23 27,8  93,1  68,4  2,3  91,5  34,8  44,3  30,3  95,8  51,0  16,0  16,9  50,0  11,8  11,4  84,4  9,8  3,5  63,7  13,6  3,6  94,3  87,4  4,8  4,7  69,5  4,6  16,5  

    
indicadores 

básicos =           2,78 9,31 6,84 0,23 9,15 3,48 5,57 6,97 9,58 5,10 8,40 9,83 5,00 8,82 8,86 1,56 10,00 0,35 6,37 8,64 9,64 9,43 8,74 4,83 4,68 6,95 9,54 8,35 

RGS Feliz 6,19 5,28 6,11 6,42 8,97 6,11 99,45 99,66 99,82 13,53 80,57 77,82 0,61 0,11 97,83 86,64 1,82 7,46 0,00 11,94 3,79 71,67 0,00 38,84 85,63 0,00 0,00 99,07 89,92 6,02 6,28 81,06 0,00 1,01 

      
indicadores 

básicos =           9,94 9,97 9,98 1,35 8,06 7,78 9,94 9,99 9,78 8,66 9,82 9,93 10,00 8,81 9,62 2,83 10,00 3,89 8,56 10,00 10,00 9,91 8,99 6,02 6,28 8,11 10,00 9,89 

ISDM 



x 

São Paulo: 

11, 5 milhões 

 

ISDM: 5,64 

LUGAR: 750° 

Feliz: 

12,5 mil habitantes 

 

ISDM - Indicador 

Social de 

Desenvolvimento dos 

Municípios 

 

5° LUGAR: 6,19 

ISDM: FGV + Movimento Mais Feliz  

52 



MUNICÍPIO ÁREA (km2) POPULAÇÃO (hab.) ISDM 

1 – Trabiju, SP 63,378 1.544 6,28 

2- Cândido Rodrigues, SP 69,755 2.759 6,27 

3 – Águas de São Pedro, SP 3,64 2.703 6,27 

4 – Lobato, PR 240,904 4.392 6,22 

5 – Feliz, RS 96,232 12.359 6,19 

6 – Terra Roxa, SP 219,894 8.505 6,19 

7 – Lençóis Paulista, SP 803,860 70.331 6,19 

8 – Rodeiro, MG 72,029 6.863 6,18 

9 - Oriente, SP 218,49 6.079 6,17 

10 – Barra Bonita, SP 150,56 37.871 6,17 

RANKING DO ISDM 

REVISÃO DA LITERATURA 



ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DA CIDADE DE FELIZ 



 
O QUE DIZEM 

OS EXPERTS? 
 

 
 



Em Peak Everything (2010, p. 3) Heinberg afirma: 
 
• A re-ruralização será a tendência social dominante do século 21.  

 

• Muito mais alimentos serão produzidos em cidades, mas as cidades serão menores.  
 

• Milhões de pessoas a mais estarão vivendo em áreas rurais produzindo alimentos.  
 

Talvez tenhamos que redefinir o próprio termo do que seja um agricultor:  
• Alguém  com uma área de 1 a 20 hectares; 
• Que use principalmente as suas mãos e que duas vezes por ano, peça emprestado um 

pequeno trator, que  será alimentado com etanol ou biodiesel produzido no próprio local. 

 

Richard Heinberg: 
• Autor de sete livros; 
• Educador e editor ; 
• Professor do New College 
      of California´s Campus for  
      Sustainable Living. 

REVISÃO DE LITERATURA 



CIDADES DO FUTURO 

As cidades certamente continuarão a se expandir; 
no entanto, torna-se cada vez mais importante 
saber e controlar quanto, como e para onde elas 
o farão. 

Através do planejamento, as monótonas e 
uniformes conurbações urbanas da era 
Paleotécnica darão espaço a um padrão de 
comunidades identificáveis e inter-relacionadas, 
conectadas pela paisagem funcional. 



CIDADES DO FUTURO 

A chave para a sustentabilidade está na paisagem urbana! 

Industrial Regenerativa 
(mistura homem e 

natureza) 

Evolução do padrão de  uso da  terra: 

Pré-industrial 

assentamentos humanos 

áreas cultivadas 

áreas naturais 

REVISÃO DA LITERATURA 



O livro “A Pattern Language” é dividido em 
uma linguagem de 253 padrões que tratam 
dos seguintes temas: 

 

– Regiões... 

– Limites da cidade e do campo... 

– Estrutura urbana... 

– Comunidades... 

– Conexões... 

– Estrutura de bairro... 

– Centros locais... 

– Casas... 

– Ambientes de vivência... 
 

 

  

O LIVRO PRETENDE SER UM GUIA DE  
CONSTRUÇÃO... 

 



PADRÃO 2 

–Distribuição de Cidades 

REVISÃO DE LITERATURA 

Christopher Alexander 

As cidades devem ser distribuídas 
uniformemente, da seguinte forma, em uma 

determinada região: 
 

– Cidades com 1.000.000 habitantes, distantes ± 402 Km  

– Cidades com 100.000 habitantes, distantes ± 128 Km 

– Cidades com 10.000 habitantes, distantes ± 40 Km 

– Cidades com 1.000 habitantes, distantes ± 13 Km 

 



PADRÃO 3 

• Interpenetração Campo-Cidade** 

Mantenha entrelaçados os dedos agrícolas e 
urbanos, mesmo no centro das metrópoles. Os 

dedos urbanos nunca devem ter mais de 1 
milha de largura, enquanto os dedos agrícolas 
nunca devem ter menos de 1 milha de largura. 



PADRÃO 6 

• Vilas rurais* 

Preserve as vilas rurais onde elas se 
encontram e estimule o crescimento 
de novas cidades auto-sustentáveis, 
com populações entre 500 e 10 mil 
habitantes, inteiramente cercadas 
pelo campo aberto e a pelo menos 10 

milhas (± 16 Km) de cidades vizinhas. 





Região central da Alemanha 





Bom Princípio 
São José do Hortêncio 

Vale Real 

Alto Feliz 

Linha Nova 

6 km 
Tupandi 

1.950 
IDH-M = 0,827 
ISDM (2010) = 5,88 (27°) 
 

São Vendelino 

13.000 
IDH-M = 0,839 
ISDM (2010) = 6,19 (1°) 
 

2.900 
IDH-M = 0,808 
ISDM (2010) = 5,51 (128°) 

5.000 
IDH-M = 0,816 
ISDM (2010) = 5,75 (61°) 

1.600 
IDH-M = 0,749 
ISDM (2010) = 5,82 (39°) 

4.000 
IDH-M = 0,815 
ISDM (2010) = 5,93 (14°) 
 

12.000 
IDH-M = 0,836 
ISDM (2010) = 5,51 (125°) 
 

3.900 
IDH-M = 0,822 
ISDM (2010) = 5,84 (36°) 

Referências: 
Porto Alegre = 5,90 
Curitiba = 6,05 
São Paulo = 5,64 



O caminho para o desenvolvimento sustentável 

Correlação entre a Pegada Ecológica (2010) e IDHAD (2013). (Global Footprint Network, 2014) 

● Na figura abaixo cada ponto representa um país e as cores correspondem à 
região geográfica; 

● O tamanho de cada ponto é proporcional ao tamanho da população; 

● Nenhum país se 
encontra no 
quadrante de 
desenvolvimento 
sustentável global no 
canto inferior direito. 



ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DA CIDADE DE FELIZ 



ALIMENTOS 
 

 

Total de área cultivada:  

1.972 hectares 

Requerido para suprir as 
necessidades da população de  

Feliz (Pegada Ecológica):  

2552,68 ha ou 0,20ha/hab 

(minimo requerido por uma 
família, segundo dados da 
cesta básica) 
 



Escalas espaciais de impactos para produtos da edificação 

Uso do solo na 
municipalidade de 

Feliz 

Identificação das áreas, em hectares, das classes do mapa de uso e 
ocupação do solo do município de Feliz (baseado em: Souza, 2012). 

3562,84 

1922,15 

1139,8 

570,13 

387,38 

347,83 

313,27 

276,69 

197 

135,31 

121,5 

114,29 

111,74 

36,31 

286,76 

mata nativa com exóticas

lavoura sazonal

mata nativa

arbustivo transição mata

silvicultura

campo não-manejado

quadras ocupação residencial e uso…

mata degradada

campo manejado

campo degradado

vias não-pavimentadas

construções rurais isoladas

rios/córregos

vias pavimentadas

outros*

ESTUDOS APLICADOS 
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Áreas, em hectares, das classes do mapa de uso e ocupação do solo do 

Município de Feliz. 
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Grupos de alimentos produzidos em Feliz, dentro da 

própria propriedade, para consumo próprio 



11.111 ton/ano 4.106.000 m3/ano 

Produção de dejetos Produção de biogás 

18.484 ton/ano 

Consumo de rações 

1.339 ton/ano 

Peso total dos animais 

7.660 animais 

SUÍNOS 
Consumo de água: 



3. RESULTADOS 

3.4 Energia 

ENERGIA 
 

 
Total de eletricidade consumida na Feliz-RS: 42,364 MWh/ano 

 

 
No setor residencial totaliza: 7,875  MWh/ano  

Feliz tem, aproximadamente, 2,200 moradias; assim: 

 
Consumo médio por residência: 3580 kWh/ano ou, em média, 

298 kWh/mês, por moradia; 

Os estrumes animais criados na área rural do município, 

somam 11,872 ton/ano e isto pode gerar 19,886 MWh/ano 

(46% da eletricidade total consumida na municipalidade, ou 

mais do que o dobro do total de eletricidade consumida no 

setor residencial)  

Uma área de 19,6 m2/por residência seria suficiente para 

suprir o total de eletricidade consumida em cada residência. 

Coletores solares para aquecimento de água, por sua vez, 

instalados nos telhados das residências poderia suprir 

aproximadamente 50 kWh/mês (dados de uma dissertação 

sobre consumo final de energeia, realizada em 300 moradias, 

em Porto Alegre) 



Alternativamente, uma área de 8 hectares, localizada adequadamente e não 

muito distante do centro da cidade de Feliz, foi identificada com potencial de 

gerar a energia para consumo domiciliar, a partir de uma fazenda solar, com 

49.000 painéis solares.  



ÁGUA 
 

Toda a água consumida no município, 

tanto na área rural, como na urbana é 

suprida por poços. 

 

A precipitação pluviométrica total anual 

na área é de 1300 mm, distribuida mais 

ou menos uniformemente ao longo do 

ano. 

 

Vislumbra-se o potencial de captação de 

água da chuva no suprimento das 

necessidades domésticas, já que um 

telhado com 50 m2 teria condições de 

coletar 65.000 litros por ano, ou 178 

litros por dia. 

 

Distribuição de poços na 

Municipalidade de Feliz 
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